
 

COORDENADORIA DO CURSO DE QUÍMICA 

PLANO DE ENSINO 

Unidade Curricular: LIBRAS: Língua Brasileira de Sinais Período: 8º Currículo: 2019 

Docente: Telma Rosa de Andrade Unidade Acadêmica: DELAC 

Pré-requisito: - Co-requisito: - 

C.H. Total: 66 h-72ha  C.H. Prática: - C. H. Teórica: 66 h-72ha Grau: Licenciatura Ano: 2022 Semestre: 2º 

EMENTA 

Surdez e deficiência auditiva (DA) nas perspectivas clínica e histórico cultural. Cultura surda. Aspectos linguísticos e teóricos da 
LIBRAS. Educação de surdos na formação de professores, realidade escolar e alteridade. Papel dos tradutores-intérpretes 
educacionais de Libras–Português. Legislação específica sobre LIBRAS e educação de surdos. Prática em LIBRAS: vocabulário geral 
e específico da área de atuação docente. 

OBJETIVOS 

Criar condições iniciais para atuação na educação de surdos, por meio da Língua Brasileira de Sinais - LIBRAS, na respectiva área de 
conhecimento. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1)  Fundamento da Educação dos Surdos  
 

➢ Mitos da Língua de Sinais;  

➢ Histórico da Língua de Sinais no mundo e no Brasil;  

➢ |Identidade e Cultura Surda;  

➢ Bilinguismo e Surdez: a evolução dos conceitos no domínio da linguagem.  

 

2) Aspectos gramaticais da Língua de Sinais I  

 

➢ O léxico na Língua de Sinais;  

➢ Parâmetros da Língua de Sinais (fonologica);  

➢ Vocabulário Básico;  

➢ Sistema de transcrição;  

➢ Sistema pronominal;  

➢ Tipos de frases;  

➢ Tipos de verbos:  

➢ Adjetivos  

 

3) Aspectos gramaticais da Língua de Sinais I  

 

➢ Língua Portuguesa X língua Brasileira de Sinais;  

➢ Tradução Libras – Língua Portuguesa;  

➢ Tradução Língua portuguesa – Libras;  

➢ Variação linguística;  

➢ Iconicidade e Arbitrariedade;  

➢ Estrutura Sintática;  

➢ Classificadores.  

 

4) Educação dos Surdos na formação dos professores  



 

➢ Relações de poderes nos espaços multiculturais da escola para Surdos;  

➢ A postura do professor na frente ao aluno Surdo - posicionamento da escola e dos familiares;  

➢ A representação social da surdez entre o mundo acadêmico e o cotidiano escolar;   

➢ Aprendizagem escolar algumas considerações na perspectiva da pedagogia para Surdos. 

METODOLOGIA DE ENSINO E RECURSOS AUXILIARES.  

 
As aulas teóricas serão ministradas de forma expositiva utilizando quadro negro, projetor data-show e envolverão a participação dos 
alunos e discussão dos tópicos abordados. Os seminários serão apresentados por grupos previamente determinado abordando os 
tópicos discutidos em sala de aula 

FORMA E CRONOGRAMA DE AVALIAÇÃO 

A avaliação será contabilizada da seguinte forma: Provas escritas (2 avaliações com valor de 3,0 pontos cada), Atividade teórica em 
sala de aula (1,0 ponto), Atividade prática em LIBRAS (1,0 ponto) e 1 seminário (2,0 pontos) totalizando 10 pontos. Avaliações 
substitutivas (2 avaliações com valor de 3,0 pontos cada). Será aprovado o aluno que obtiver pontuação maior ou igual a 6,0.  
Substituição: Caso o aluno não obtenha os 6,0 pontos (seis pontos) será aplicada uma de cada avaliação substitutiva (individual). 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Sacks, Oliver. Vendo Vozes. Uma Jornada Pelo Mundo Dos Surdos, Rio De Janeiro: Imago, 1990 
 
SEE-MG. Coleção Lições De Minas. Vocabulário Básico De LIBRAS – Língua Brasileira De Sinais. Secretaria Do Estado Da Educação 
De Minas Gerais, 2002. 
 
SEE-MG. A Inclusão De Alunos Com Surdez, Cegueira E Baixa Visão Na Rede Estadual De Minas Gerais: Orientações Para Pais, 
Alunos E Profissionais Da Educação. Secretaria Do Estado Da Educação De Minas Gerais, 2008. 
 
STROBEL, Karin. As Imagens Do Outro Sobre A Cultura Surda. Florianópolis 
 
STROBEL, K. L. & FERNANDES, S. Aspectos Lingüísticos da Libras. Curitiba: SEED/SUED/DEE, 1998. (Disponível em: 
<http://www8.pr.gov.br/portals/portal/institucional/dee/aspectos_ ling.pdf>. Acesso em: 01 março. 10). 
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